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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 16/10/2020  

Seção: Mundo 

Autor: Marsílea Gombata 

Título: Bolívia vai às urnas em meio a crise social, política e econômica 

A Bolívia vai às urnas domingo em meio a uma tempestade perfeita. Há uma 
crise do modelo econômico dependente do gás, nas mãos da estatal YPFB, que 
foi agravada pela pandemia. E intensa polarização política que tende a 
continuar, assim como elevada tensão social.  

Um ano depois das controversas eleições que levaram à renúncia e fuga do ex-
presidente Evo Morales, a Bolívia tem destino incerto. Pesquisa Tu Voto Cuenta, 
divulgada dia 9, mostra o esquerdista Luis Arce, ex-ministro da Fazenda de 
Morales, com 33,6% das intenções de voto. Em seguida vêm o ex-presidente 
Carlos Mesa, de centro, com 26,8%, e Luis Fernando Camacho, de extrema-
direita, com 13,9%. Mais de 21% se dizem indecisos.  

Para vencer no primeiro turno, são necessários 40% mais vantagem de dez 
pontos percentuais sobre o segundo colocado. Num segundo turno, Mesa lidera 
a pesquisa com 43,8%; Arce teria 38%.  

Antes da pandemia, a Bolívia já enfrentava queda das vendas de gás, seu 
principal produto de exportação. Segundo a consultoria WoodMackenzie, as 
vendas para a Argentina e o Brasil caíram de US$ 5,9 bilhões, em 2013, para US$ 
2,6 bilhões em 2019 e devem chegar US$ 1,8 bilhão neste ano.  

“As exportações vêm caindo e a exploração também”, diz Mauro Chávez, 
analista da WoodMackenzie. "Para reverter isso, a Bolívia teria de buscar novos 
contratos no Brasil, como indústrias e governos locais, e renegociar o acordo 
com a Argentina, que termina em 2020.”  

Sob o acordo com a Petrobras, renegociado neste ano, a empresa brasileira 
compra 20 milhões de m3 / dia, 33% a menos do que antes. Fontes a par do 
tema dizem que a YPFB precisa investir em exploração e ter equipes de 
comercialização fortes para conseguir novos clientes, mas não tem condições 
hoje de fazer nenhum dos dois.  

“O modelo de dependência de exportações de gás ficou defasado com a 
demanda menor, preços mais baixos e ceticismo sobre investimentos feitos em 
hidrocarbonetos na era Morales e o retorno que eles podem dar”, afirma Filipe 
Carvalho, da consultoria Eurasia.  
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À crise do modelo econômico se somou a pandemia, que elevou os gastos 
fiscais em 4% do PIB. Com isso, o déficit público deve atingir recorde de 10,4%, 
segundo a consultoria Oxford Economics. O PIB deve ter cair 7,9% no ano, 
segundo o Fundo Monetário Internacional.  

“O desafio será estimular a recuperação da economia no pós-pandemia, mas 
com visão de longo prazo para um crescimento sustentado”, afirma Pamela 
Ramos, da Oxford Economics. “Quando os preços das commodities caíram, a 
Bolívia contava com suportes fiscal e externo que havia acumulado durante o 
boom, mas esses começaram a se esgotar em 2015.” As reservas internacionais, 
por exemplo, caíram de US$ 13 bilhões em 2015 para US$ 6,2 bilhões em junho, 
segundo o BC da Bolívia.  

A recuperação da economia boliviana está atrelada ao controle da pandemia. O 
país registrou mais de 139 mil casos e 8.377 mortes e hoje tem 208 novos casos 
diários, segundo média móvel de sete dias da Organização Mundial de Saúde 
(OMS).  

“A questão-chave para o próximo presidente da Bolívia é conter a propagação 
da covid-19. Com as restrições impostas pela pandemia, o PIB deverá cair 8% 
neste ano, a maior retração desde os anos 1980”, afirma Nikhil Sanghani, da 
consultoria Capital Economics. “Os novos casos parecem ter atingido o pico, e 
indicadores de alta frequência sugerem que a atividade aumentou desde 
agosto. Contanto que não haja uma segunda onda, a recuperação econômica 
deve continuar nos próximos trimestres [veja gráfico acima]”  

No curto prazo, a Bolívia dificilmente escapará de um ajuste fiscal, argumenta 
Roberto Laserna, do Centro de Estudos da Realidade Econômica e Social, em La 
Paz. “Mas nenhum dos dois candidatos que lideram a disputa quer admitir isso. 
Ambos, de alguma maneira, esperam ajuda externa, o que será limitado na 
atual situação”, diz.  

Tanto Arce quanto Mesa falam em ampliar gasto público para estimular a 
recuperação econômica. A diferença é que Mesa buscaria financiamento 
externo, enquanto Arce quer perdão do pagamento da dívida externa por dois 
anos, como eles disseram ao Valor.  

A crise atual não está restrita ao campo econômico. Na política, há um racha 
profundo entre o MAS, partido de Arce e Morales, e a oposição, o que 
transbordou para a arena social “O caldo social ficou mais polarizado. O clima 
está muito pesado, com pessoas comprando gasolina e estocando alimentos, 
com medo de agitação social”, diz Clayton Cunha Filho, autor do livro 
“Formação do Estado e Horizonte Plurinacional na Bolívia”.  
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Se Arce vencer domingo, Cunha duvida que apoiadores de Mesa aceitem o 
resultado. Se houver segundo turno, diz, nem todos os apoiadores do MAS 
ficarão parados. “Antevejo um cenário de forte tensão. Talvez estejamos 
prestes a voltar ao padrão histórico da Bolívia, onde a estabilidade dos anos 
Morales foram exceção.”  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 16/10/2020  

Seção: Brasil 

Autor: Rodrigo Carro 

Título: Previdência no Rio segue dependente do petróleo  

Apesar da aprovação ainda em 2017 de um aumento da contribuição 
previdenciária dos servidores estaduais, o governo fluminense tem nos royalties 
e participações especiais do petróleo, de longe, sua maior fonte de receitas 
previdenciárias. Dos R$ 13,6 bilhões em receitas de royalties previstas no 
Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2021, 85% vão para o Fundo Único 
de Previdência Social do Estado do Rio de Janeiro (Rioprevidência), esclarece 
Nayara Freire, analista de estudos econômicos da Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan).  

Mesmo assim, o Rio de Janeiro precisará injetar recursos de outras fontes para 
pagar aposentados e pensionistas. A previsão é de que os gastos do Estado com 
servidores inativos e pensionistas somem R$ 20,8 bilhões no próximo ano, 
conforme a proposta orçamentária entregue pelo Executivo à Assembleia 
Legislativa no fim de setembro. O montante equivale a quase 24% do total de 
despesas projetadas na proposta orçamentária de 2021 (R$ 87,17 bilhões).  

“O regime previdenciário, no Rio, é muito dependente do royalty, que é uma 
receita volátil”, afirma Nayara. A receita do petróleo é vital, inclusive, para o 
Estado cumprir o limite de gastos com pessoal estipulado na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). Sem contabilizar os royalties como receita 
previdenciária, conforme faz o governo fluminense, o gasto estimado com 
pessoal no ano que vem salta de 57% da Receita Corrente Líquida (RCL) para 
71%. O teto determinado na LRF é de 60%.  

Pressionado pela retomada dos pagamentos de dívidas com a União, que em 
2021 devem consumir R$ 11 bilhões, o déficit orçamentário do Estado deve 
alcançar R$ 20,3 bilhões. O volume de recursos proposto pelo Executivo para 
investimentos é de R$ 3,89 bilhões, contra uma previsão de R$ 6,4 bilhões para 
este ano, conforme consta de relatório publicado em cumprimento à LRF.  
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“Nosso problema é a receita”, diz o secretário estadual de Planejamento e 
Gestão do Rio, José Luís Zamith. Segundo ele, embora o Estado esteja 
empenhado em otimizar o funcionamento da máquina pública para gastar 
menos, fica difícil imaginar que o equilíbrio fiscal seja alcançado por meio do 
corte de pessoal. “Noventa por cento do nosso pessoal está dividido entre três 
áreas básicas: segurança, educação e saúde”, argumenta.  

Membro da Comissão de Orçamento da Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro, o deputado Luiz Paulo Corrêa da Rocha (sem partido) classifica a 
PLOA do próximo ano como “a mais precária possível.”  

“Tem até uma rubrica de recursos contingentes, criada agora”, diz o 
parlamentar. “São recursos que podem entrar no orçamento ou não”. Foram 
incluídos na rubrica, por exemplo, R$ 5,7 bilhões que poderiam vir da 
privatização da Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae). E, também, R$ 
88 milhões em compensações por perdas geradas pela Lei Kandir, que trata da 
desoneração fiscal sobre exportação de produtos primários.  

Rocha lembra que a proposta orçamentária atual teve como base uma Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) feita em abril, quando o país atravessava um 
período crítico da pandemia. “Estamos convivendo com incertezas brutais. 
Quanto a economia brasileira vai crescer no próximo ano?”, exemplifica.  

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                   

Data: 16/10/2020  

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona e Bruna Narcizo 

Título: Estados avançam em programas de privatizações e concessões 

BNDES prevê 18 leilões até 2022, com ao menos R$ 180 bilhões em 
investimentos 

RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO- Com a crise financeira agravada pela pandemia, 
governos estaduais têm acelerado vendas de ativos e concessões. Só no BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) há 18 projetos 
adiantados, com previsão de investimentos de R$ 180 bilhões. 

Alista inclui desde venda de empresas de energia e gás canalizado a concessões 
de serviços de saneamento, operação de presídios e cerca de 8.000 quilômetros 
de estradas, e projetos estaduais sem parceria com o banco, como a Copei 
Telecom, do Paraná. 
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As expectativas aumentaram após o leilão de concessão do saneamento da 
região metropolitana de Maceió, que rendeu R$ 2 bilhões em outorga, ágio de 
13.182% ante o preço mínimo e quatro vezes o que o governo do estado 
esperava. 

O setor de saneamento lidera a lista de projetos estaduais em curso no BNDES, 
com seis leilões previstos e perspectiva de investimentos de R$ 55 bilhões. Um 
será no dia 20, para o serviço em Cariacica (ES), que já recebeu sete propostas. 

No primeiro trimestre de 2021, o BNDES prevê a oferta dos quatro blocos que 
compõem a Cedae (Companhia Estadual de Água e Esgoto), do Rio de janeiro, e 
da concessão do serviço de saneamento no Amapá. Ainda estão nessa lista 
concessões no Rio Grande do Sul, Acre e Ceará. 

“O resultado de Alagoas mostra que o marco regulatório fez diferença e que 
uma boa modelagem é fundamental”, diz o diretor de Infraestrutura, 
Concessões e PPPs (Parcerias Público-Privadas) do BNDES, Fábio Abrahão. 

A parceria com estados no preparo de privatizações e concessões é uma das 
atividades do “banco de serviços”, um dos focos da gestão atual do BNDES. 
Além de ajudar a elaborar os projetos, o banco ainda interage com possíveis 
compradores e financiadores. 

“A maior parte dos estados não precisa de um time especializado, não tem 
escala que justifique um time permanente [para concessões ou privatizações]”, 
diz Abrahão, que espera maior demanda dos estados. 

O governo gaúcho é hoje um dos principais clientes. Além do saneamento, quer 
conceder rodovias, presídios e privatizar companhias de energia e de gás 
canalizado. 

A carteira do estado inclui ainda, em fase preliminar, a privatização de ativos 
imobiliários e da CRM (Companhia Rio grandense de Mineração) e a concessão 
de parques ambientais e do Cais Mauá. 

Um dos estados em pior situação financeira, o Rio Grande do Sul quer usar os 
recursos arrecadados no pagamento de financiamentos e despesas de capital. 
Mas o governo diz que não há metas de arrecadação, alegando que a prioridade 
são os investimentos. 

Fora da lista do BNDES, o Paraná agendou para 9 de novembro a primeira 
privatização da gestão Ratinho Júnior (PSD-PR), da Copei Telecom. 

O pregão fixou valor mínimo de R$ 1,4 bilhão. Para o presidente da companhia, 
Wendell Oliveira, o momento não poderia ser melhor. “As telecomunicações 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 16 de outubro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 7 

 

não estão na categoria de máscara e álcool gel, mas estão em alta. O momento 
é super oportuno. E a alta do dólar ainda faz o valor da empresa ser 30% a 40% 
mais barato do que um ano atrás para investidores estrangeiros”, afirma. 

Já Minas Gerais pretende privatizar a empresa de energia Cemig e a Codemig, 
sócia da produtora de nióbio CBMM (Companhia Brasileira de Metalurgia e 
Mineração). 

Com as dificuldades políticas para aprovar a primeira, o governo Romeu Zema 
(Novo) prioriza a segunda. 

A Cemig diz que, mesmo que o Legislativo autorizasse a venda hoje, o leilão só 
poderia ser realizado a partir do final do segundo semestre de 2021. 

“Em tese, como os preços ainda estão baixos, pode ser um momento ruim. Mas 
a concessão em Alagoas mostra que os investidores também estão olhando o 
longo prazo no momento do investimento, então há que se balancear isso. É o 
que estamos fazendo”, disse a empresa. 

Em São Paulo, o governo João Doria (PSDB) chegou a anunciar que privatizaria a 
empresa de saneamento Sabesp após a aprovação do marco regulatório, mas 
decidiu fazer primeiro uma capitalização da companhia, que hoje é candidata a 
disputar concessões em outros estados. 

O mercado alerta, porém, para os riscos de insegurança jurídica criados pela 
liminar que permitiu à Prefeitura do Rio encampar a concessão da Linha 
Amarela, operada pela Invepar, concedida pelo ministro do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) Humberto Martins em setembro. 

A decisão ocorre em meio a uma briga jurídica entre as partes, envolvendo 
pedido de reequilíbrio econômico e financeiro da concessão, iniciada em 1994. 
Em novembro de 2019, a prefeitura quebrou as cancelas e rescindiu 
unilateralmente o contrato, acusando a concessionária de pagamento de 
propina e superfaturamento em obras. 

Além de perder a concessão, iniciada em 1994, a Invepar pode sofrer 
vencimento antecipado de suas dívidas não só relativas à Linha Amarela, mas 
também do Metrô do Rio. 

Abrahão, do BNDES, questiona ainda a cultura de liminares contra os leilões, 
como ocorreu no caso da concessão do saneamento de Alagoas, como resultado 
de um “mercado fechado”. “Quanto mais o mercado vai abrindo, mais essa 
turma vai se sentido fora do ambiente.” 
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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                   

Data: 16/10/2020  

Seção: Mercado 

Autor:  

Título: Petrobras reduz preço da gasolina em 4% na refinaria a partir de hoje 

SÃO PAULO | REUTERS- A Petrobras reduzirá os preços da gasolina em suas 
refinarias em4% a partir de sexta-feira (16), mas as cotações do diesel não terão 
alteração, informou a companhia nesta quinta-feira (15), por meio da assessoria 
de imprensa. 

O reajuste na gasolina é o segundo em outubro e vem após um aumento de 4% 
aplicado desde o dia 10, quando a companhia também elevou em 5% os valores 
do diesel. 

Esse é o primeiro movimento de queda na cotação da gasolina em mais de um 
mês — a última redução havia ocorrido em 10 de setembro e, desde então, 
houve três aumentos consecutivos. 

Com o novo reajuste, o valor médio da gasolina nas refinarias irá a R$ 1,7414 
por litro, de acordo com dados da Petrobras. 

A cotação da gasolina passa assim a acumular queda de cerca de 9,2% ante os 
valores vistos no início do ano. 

O preço na refinaria, porém, segue distante das mínimas de 2020, registradas de 
meados de abril ao final de maio quando, no auge do impacto das medidas 
restritivas impostas por causa da pandemia, o litro chegou a custar menos de R$ 
1,00. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 16/10/2020  

Seção: Editorial 

Autor:  

Título: A pandemia pode redesenhar futuro da energia 

 

A pandemia de covid-19 causou mais perturbações na demanda global de 
energia do que qualquer outro evento na história recente e as cicatrizes 
permanecerão por muito tempo. É assim que a Agência Internacional de Energia 
(AIE) avalia o mercado mundial pós-pandemia e projeta sua evolução nos 
próximos anos. 
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Os números e os eventos em que se baseiam esse diagnóstico são, de fato, 
impressionantes. A demanda global de energia deve se reduzir em 5% neste 
ano, em razão do “grande choque” provocado pela pandemia e que fez de 2020 
um ano “extraordinariamente turbulento”. Os investimentos, de sua parte, 
devem diminuir 18%, projeta a AIE em seu relatório anual. 

A pandemia surgiu quando o mundo entrava no que a AIE chama de “década 
crítica” da transição para a energia limpa e a consolidação da redução estrutural 
das emissões de CO2. A crise pode ter ajudado a conscientizar o mundo sobre a 
necessidade dessas mudanças. 

A pandemia provocou o corte de 8% no consumo de petróleo e de 7% no de 
carvão. Isso ajudou a diminuir as emissões, mas é um fenômeno temporário, 
que não assegura a persistência da redução nos próximos anos. “O mundo ainda 
está longe de ter colocado as emissões em rota decisiva de redução”, adverte a 
AIE. 

Serão necessárias mudanças estruturais na forma como se produz e se consome 
energia para romper de maneira segura a tendência de aumento das emissões. 
Os governos têm condições - competência e instrumentos -para acelerar essa 
transição e colocar o mundo na rota que assegure o alcance dos objetivos 
definidos para a proteção do meio ambiente e das metas para o clima. 

As exigências para atingir esses objetivos são, no mínimo, desafiadoras. Para 
que as emissões fossem reduzidas em 40% até 2030, seria necessário que as 
fontes renováveis de energia elétrica respondessem por 75% da produção (no 
ano passado, responderam por menos de 45%). Dentre as energias renováveis, 
a solar é apontada como a mais promissora, pois políticas de estímulo ao uso 
dessa fonte, bem como a maturação de tecnologias, estão propiciando mais 
acesso a capitais para o setor nas principais economias. 

Mas a grande transformação de que o mercado necessita exige esforços 
conjuntos de governos, empresas, sistema financeiro e cidadãos. 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                    

Data: 16/10/2020  

Seção: Economia 

Autor: Simone Kafruni 

Título: Gasolina: preço cai na refinaria 

 
Uma semana depois de aumentar em 4% o valor da gasolina, a Petrobras 
anunciou, ontem, que vai reduzir o preço do combustível nas refinarias no 
mesmo percentual. O corte de 4% no valor do litro passa a valer nesta sexta-
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feira. Não houve reajuste no diesel, que teve aumento de 5% na semana 
passada, nem no combustível marítimo (Dmar) que havia subido 5,3%. 
O presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Combustíveis e de 
Lubrificantes do Distrito Federal (Sindicombustíveis-DF), Paulo Tavares, alertou, 
contudo, que, hoje, vai aumentar a base de cálculo do Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre a gasolina. 
 
“Vão ocorrer duas coisas: a redução de 4% que vai dar em torno de R$ 0,07 por 
litro, e um aumento de R$ 0,20 no ICMS. Então, nem vai dar para cobrir essa 
baixa. A base de cálculo do ICMS sai de R$ 4,46 para R$ 4,68. O GDF (Governo 
do Distrito Federal) aumentou a arrecadação em R$ 0,20 para cada litro de 
gasolina vendido”, esclareceu Tavares. 
 
O militar Ciro Ferreira, 47 anos, disse que, na prática, a variação do preço do 
combustível só é sentida quando há um aumento. “Quando é anunciado 
aumento, no outro dia você já sente na bomba. Quando a variação é para 
menos, você praticamente não percebe”, lamentou. 
Ele contou que, sempre que possível, procura utilizar menos o carro. “Como 
tenho a possibilidade de trabalhar próximo à minha residência, faço um 
revezamento. Alguns dias, vou até de bicicleta.” Ferreira disse que, durante a 
pandemia, as despesas com transporte diminuíram. Porém, lembrou que o 
custo do combustível é repassado para todos os outros setores. “Então, não há 
muito o que fazer.” 
 
Para o representante de vendas João Luiz de Souza, 31, a maior diferença no 
preço foi há um mês, quando o valor esteve mais baixo. Nos últimos dias, ele 
percebeu uma estabilidade. Como trabalha com vendas no setor agropecuário, 
Souza não conseguiu parar as atividades, mesmo durante o período de 
pandemia. “No começo, fiquei mais tempo parado, entre março e abril. Isso 
ajudou no orçamento, mas, agora, o meu consumo voltou ao normal, pois ando 
na mesma rota”, contou. 
 
Impacto 
Segundo a Petrobras, os preços que pratica são “associados ao mercado 
internacional e à taxa de câmbio, e têm influência bastante limitada sobre os 
preços percebidos pelos consumidores finais”. “O preço do diesel e da gasolina 
vendidos na bomba do posto revendedor é diferente do valor cobrado nas 
refinarias da Petrobras. Até chegar ao consumidor, são acrescidos tributos 
federais e estaduais, custos para aquisição e mistura obrigatória de 
biocombustíveis pelas distribuidoras, além das margens brutas das companhias 
distribuidoras e dos postos revendedores de combustíveis”, explicou a estatal. 
 
Desde janeiro de 2020, o preço médio da Petrobras acumula uma queda de 
24,3% no caso do diesel vendido às distribuidoras, e uma redução acumulada de 
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9,1% para a gasolina. 
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